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O novo começo

			Mais um ano letivo começa, meu último ano na escola, provável que serei invisível de novo (espero). Ah, meu nome é Benjamin, mas como minha mãe e minha melhor amiga me chamam “Olhos azuis”. 18 anos sem carteira de motorista, cabelos negros e não muito alto. 1,70, para ser exato. É eu sei, isso me ajuda a ser invisível... Ou eles preferem ficar longe, não sou muito sociável e geralmente evito tudo que envolva contato físico. Moro no litoral norte de Santa Catarina em uma pequena cidade chamada Penha, onde se encontra o parque Beto Carrero World. Já é fevereiro e espero que acabe logo. Sellena virá me buscar para irmos juntos à escola, disse que seu pai liberou o carro, o que é ótimo, odiaria pegar um ônibus cheio de adolescentes pulando de um lado para o outro.

			— Ben... — Escuto minha adorável mãe me chamando, acho que Sell está esperando.

			— Já estou descendo, falta pegar a minha mochila. — Pego minha mochila e meu outro melhor amigo (celular), e desço. Quando chego na porta da sala lembro-me de mais uma coisa...

			— Esquecendo de novo amor? — Pude sentir seu olhar em mim, toda alegre, esperando o beijo que sempre dou quando saio de casa.

			— Desculpa. Lembrei agora e eu não saí de casa... Vem cá. — Disse sorrindo para ela com meus olhos dizendo, “sinto muito”. Lhe dou além do beijo um forte abraço, que ela corresponde. O lugar mais seguro que eu poderia estar.

			— Vamos “Olhos azuis”, queremos ser os primeiros né? — Sellena toda cheia de si... Humm, esse ano promete. Entrando no carro percebi que ela já deu o toque “La Selena”, tudo pra ela envolve os astros, signos e tudo relacionado a essas coisas de adolescentes. A escola era uns cinco quarteirões até minha casa, sendo as ruas bem extensas.

			— Então? Preparado para arrasarmos nesse nosso “último ano”? — O modo como ela pergunta e diz último ano... sei não, ela está aprontando alguma.

			— Preparado nunca estou, mas já me conformei. Qual é desse sorriso no seu rosto?

			Sellena não era mais alta que eu, tinha na verdade a mesma altura, mas ao contrário do meu cabelo preto, o seu era castanho e longo. 

			Ela liga o carro e partimos para o início do fim.

			— Só estou feliz e com um pressentimento que esse ano vai ser diferente... — Ela olha diretamente pra mim. — Para nós dois.

			— Tenho certeza disso, mas não sei se vai ser bom não...— Sell olhou com uma cara, parecia que eu estava destruindo seu otimismo. — De qualquer jeito, vamos ficar bem Sell. — Disse tentando fazê-la sentir um pouco melhor.

			— Mas é claro que vamos, eu sei disso... — Ela dá um sorriso tentando se convencer que esse ano será diferente, e bom.

			— Me diz, nenhum paquera novo esse ano? — Fiquei com receio de tocar na ferida, no final do ano passado ela teve muitos problemas, dos quais só sei metade. — Ela respira fundo:

			— Ah, você sabe... Uns aqui e ali de vez em quando. — Disse ela enfim com um tom nada animado.

			— Bom, ainda bem que você não perguntou se eu tenho paquerado alguém...— Falei esperando que ela risse um pouco.

			— Eu sou otimista, confesso... Mas nem tanto né “Olhos azuis”, você afasta qualquer garota que olha pra você. — Garanto que ela está chateada, não a culpo, não devia ter tocado no assunto.

			— Hei, obrigado... Sem problemas, você está certa! — Disse sorrindo.

			— Desculpa, só fui sincera, vamos entrar não aguento mais esperar aqui dentro. Preciso dar uma volta, nós precisamos. — Disse ela saindo do carro.

			— Não! Espera... — ela me puxa para fora também.

			— Nada disso, vamos dar uma volta, checar e ver se tem alunos novos!

			— Não pude dizer não e a segui. A escola foi reformada nas férias, ainda dava para sentir o cheiro da tinta.

			— Gostei dessa cor, a escola tem dois andares e mais o pátio do lado, o branco e azul combinou. — disse Sellena aprovando tudo, claro que ia aprovar, azul é a cor preferida dela.

			— Eu gostei também, ainda mais que tem azul... — Sellena estava olhando fixo para um lugar. — Sell? Azul é a sua cor favorita não é?

			— Oi? Ah sim. Desculpa, mas olha lá. — Ela aponta o dedo. — Acho que aquele menino é novo.

			— Não deveria apontar o dedo assim né, ele é aluno novo... — Ele estava meio longe, então não vi muito bem, mas sabia que era aluno novo, pois estava lendo sozinho no canto, usava uma regata do Kiss, e uma calça justa. Ele devia malhar, pois pelo que percebi era um pouco definido, com um cabelo curto castanho, um pouco mais alto que eu e Sell.

			—  Como você sabe? — Indaga ela. — Você mal conversa com mais pessoas além de mim.

			— Bem, não preciso conversar pra prestar atenção nas pessoas.

			— Justifiquei.

			— Hum... Não acho que seja por isso, ele é lindo, não é? — Ela me dá uma cutucada.

			—  Aff Sell... Vou ter que responder? — Ela concorda com a cabeça. —

			Humm... É... sim, ele é bonito. — Bufei.

			— Doeu? Ele é bonito mesmo, lindo aliás... — Ela fez uma pausa

			— Vamos?

			— Onde? — Disse assustado — Ahh não, vai você se quiser, eu vou ficar aqui! — E sentei no banco.

			— Nada disso, temos que ser simpáticos. Você e eu, lembra que eu disse que seria diferente. — Sell me puxa pelo braço, ela é umas das únicas pessoas que não fico mal por ter.... Digamos intimidade de tocar. Não naquele sentido. Sellena é como se fosse minha irmã, que no caso seria minha outra irmã, pois já tenho Sophia.

			— Só vou dizer oi, você que fale o resto. — Concordei.

			— Você que sabe, vai se passar por antipático. — Ele estava definitivamente focado no que estava lendo, pois não nos viu chegar perto.

			— Oi moço. — disse Sell, ele dá uma olhada nela e depois em mim, fingi que meu celular vibrou e o peguei. — Me chamo Sellena, mas pode me chamar de Sell se preferir. Viemos dar ás boas vindas, no nosso colégio. — Ele fecha o livro. Seus olhos são verdes, por que eu estou reparando nele mesmo?

			— Ah... Obrigado, me chamo Miles... Seu amigo não gosta de alunos novos? — Pergunta ele olhando para mim, enquanto finjo não escutar o que estão dizendo.

			—  Ben... — Ela pega meu celular — É o vício, sabe Miles. — Eu devo ter ficado roxo de vergonha.

			— Desculpa, era minha mãe — Ótimo, que desculpa besta. — Me chamo Benjamin, bem-vindo ao Hill Bride. — Ele veio me dar a mão pra cumprimentar, como não podia ser mais antipático e tenho certeza que ele não caiu na desculpa de ser minha mãe, eu dou a mão também.

			— Prazer Ben, pode ser Ben né? — Me pergunta sorrindo, mas que atrevimento, já me arrependi de ter aceitado vir dar boas-vindas.

			— Prazer, pode... acho que Benjamin só quem me chama mesmo são os professores e minha mãe quando está brava. — Sellena está mexendo no celular, quem é o viciado agora? Ele guarda o livro na mochila, ai não...

			— Você está em que série? — Pergunta Miles pra mim.

			— Gente já volto — Diz Sellena escondendo o sorriso. — Ben, fica aqui que já venho, preciso ir ao banheiro. — Bela amiga Sellena, bela amiga.

			— Tudo bem. Bem... — Olho para o Miles. — Estamos no terceiro ano e você? — Pergunto tentando ignorar a vontade de sair correndo atrás da Sell até o banheiro. — Sério? É também estou no terceiro, me mudei pra cidade semana passada. — Disse sentindo-se a vontade conversando comigo, eu nem perguntei...

			— Que legal, e você morava onde? — Nem sei o porquê, mas ele parece ser legal, acho que posso ter mais alguém além da Sellena pra conversar.

			— Morava com meus pais em Balneário, aí eles decidiram que uma cidade menor seria melhor pra gente. — Disse um pouco entusiasmado.

			— Mesmo? Espero que você goste de uma cidade parada, aqui não acontece muita coisa, além do parque. — Sell volta logo, pensei.

			— Eu gosto de calmaria às vezes. — Confessou. — Se bem que posso pegar o carro e dar umas voltas pra lá. — Ele apontou para um carro preto no estacionamento da escola, aparentava ser um veloster.

			— Ah, você já tem carteira, que legal... — Eu não sei onde enfiar minha cara. — Eu ainda não consegui tirar a minha, mas pretendo pra ontem. — Ri mais da situação do que pela frustração de não ter carteira de motorista. Só que com os acontecimentos, isso não foi possível.

			— Logo você consegue e se quiser carona eu dou sem problemas. — Nem me conhece e já oferece carona, acho que precisa de novos amigos, e só está sendo legal. — Claro, não foi uma ofensa nem nada. — Ele ficou me olhando.

			— Não pensei isso, relaxa. — O acalmei. — É que a Selena já me dá carona, mas obrigado mesmo assim.

			— Precisando só pedir, ela demora assim no banheiro? — pergunta rindo.

			— Não muito, deve ser emergência, eu vou ver se ela precisa de uma ajuda. — Ótimo! Uma saída sem parecer que estou sendo grosso. — Até depois Miles, prazer te conhecer. — Falei.

			— Sem problemas, espero que não seja nada, o prazer foi meu. — Disse num sorriso. — Até depois!

			 Fui andando até o banheiro procurando pela Sell, ela estava conversando no telefone perto do pátio. Fiquei esperando, não queria escutar a conversa pois parecia uma discussão e se ela estiver mal vai dizer. Me preocupo demais com ela, me preocupo muito, mas não gosto de intrometer e ficar parecendo que só estou interferindo em sua vida, quando algo que eu falar e der errado... Tenho medo que ela me culpe. Ela acena para ir até ela.

			— Eu tenho que desligar beijos... Se cuida! — Disse desligando o telefone, fiquei a olhando, esperando dizer quem era. — Por favor, se eu te contar quem era, não conta pra ninguém, okay? — Nunca a vi tão preocupada.

			— Claro, não vou contar pra ninguém. Fiquei preocupado, porque você demorou e tive que ficar conversando com o Miles, mas me diz... Depois te conto como foi lá.

			— Eu comecei a namorar um garoto... O conheci nas férias e nos apaixonamos, eu não vi nenhum detalhe que...— Escorreu uma lágrima, deve ser sério. — Enfim, ele está namorando outra pessoa e eu o intimei para terminar com a garota.

			— E ele vai terminar? Se ele gosta de você Sell, tenho certeza que vai.

			— Ele disse que sim. — Ela riu. — E o Miles? Ele me parece bem legal.

			— Claro, ele é legal, o que não é legal foi que você me deixou sozinho conversando com ele. — Lembrei o porquê. — Mas eu entendo, ele se mudou recentemente pra cá, até me ofereceu carona.

			— Carona pra que? — Ela não para de rir. — Desculpa, acho que ele quer novos amigos olhos azuis, e gostou de você.

			— Foi o que pensei, ele fala de forma tão natural que nem parece que me conheceu agora, fiquei um pouco envergonhado e sem saber o que fazer.

			— Tem duas salas do terceiro ano. — Lembra ela. — Eu o achei legal Ben, se ele cair na nossa sala posso chama-lo?

			— Pra que? — Indaguei. Eu já passei vergonha demais, estou indo no banheiro.

			Deixei-a sentada na arquibancada e fui até o banheiro, não sei o porquê fui grosso com ela, Miles é um garoto legal, só que ele demonstra intimidade demais, pode ser o jeito dele e tals... Preciso me desculpar com a Sell e aceitar o Miles como parte da turma esse ano, tomara que eu não me arrependa.

			Espero a Sell em frente a nossa sala, quando a vejo vindo com o Miles.

			— Oi de novo Miles. — Olho pra Sell. — Desculpa a saída dramática. — Faço minha cara de pena, o que funciona na maioria das vezes.

			— Acho que estamos na mesma classe, estou ansioso para começar as aulas. — Acrescenta Miles. Sellena nos puxa para a última fileira do lado da janela, ela senta na primeira carteira, e eu chego para sentar atrás dela.

			— Pode sentar aqui atrás Miles. — Falo.

			Fomos os primeiros a chegar à sala, estava totalmente diferente do ano passado, que era toda branca, agora um pouco mais colorida, com listras verdes e horizontais nas paredes. Aos poucos foram chegando os alunos. Um trio de patricinhas, Amanda, Laura e Isabella. Elas tinham mais ou menos nossa idade. Amanda era morena em uma estatura média, com seu cabelo liso. Laura era menor e tinha cabelo castanho e cacheado, já Isabella era a mais alta e loura. Não eram más, mas mesmo assim não íamos com a cara delas. As três sentaram em frente à mesa dos professores perto da porta, olharam para o Miles com aquele olhar de vou te “vou te pegar”, no sentido de “vou colocar minha língua dentro da sua boca”. Só de pensar me deu um certo nojo.

			— Hei, o que você vai fazer mais tarde? — Senti uma mão pousar em meu ombro. Era Miles.

			— Oi? Desculpa, não escutei. — Disse ao Miles.

			— Vai fazer o que mais tarde? — Perguntou ele com uma doce e grave.

			— Não sei. — A mão dele continua no meu ombro. Me virei rápido. — Sell nós vamos fazer algo à tarde? — Ela estava teclando em seu celular e nem virou pra responder.

			— Talvez, por quê? — Quando ia respondê-la, Miles me interrompe.

			— Se vocês vão sair deixa quieto, ia perguntar se queriam dar uma volta pela praia. — Disse Miles olhando diretamente para mim... Deixando- me completamente constrangido, tento convencer a mim mesmo que ele não faz por querer e não tem noção de espaço particular. Ele é tão espontâneo do seu jeito que eu fico desconfortável.

			— A Sell sempre fica em casa a tarde depois da escola, fazemos maratona de séries...

			— Ben... Irei com minha mãe no shopping. — Sellena diz ainda sem olhar pra trás. Olho pra ele.

			— Não irei fazer nada então. — Dou um sorriso. —Talvez eu vá.

			— Se não quiser ir tudo bem, é que em casa o clima está meio complicado e tenso.

			— Por quê? Desculpa me intrometer, e eu ia sim, o “talvez” foi para deixar um ar de mistério. — Meu rosto deve estar completamente agora.

			Que diacho está acontecendo comigo? O meu “eu” antes já teria inventado uma desculpa faz tempo. — Me conta o que está acontecendo.

			— Digo a ele. Percebo que minha mão está em cima dele tarde demais. Ele deu uma olhada na minha mão, mas não ligou.

			— Posso explicar a tarde então? — Pergunta ele, assenti com a cabeça e me virei para pegar meu estojo na mochila. Queria saber o que estava acontecendo comigo. Eu não era gay, então tem não problema pegar na mão dele, que foi totalmente natural. Espero que ele não pense dessa forma, escuto pop rock, sou bem na minha, quieto. Tenho um estilo de se vestir normal também, nada muito extravagante. Ano passado sofri com “bullying” dos outros garotos, graças a Deus que eles saíram da escola, me chamando de “viadinho”, “bixa” ... E por aí vai, Sellena me ajudou bastante, já estava quase entrando em depressão. Os outros alunos chegaram à sala, faltavam dez minutos pra começar a aula.

			Somos trinta alunos, cada qual com sua “panelinha”. Atrás de nós sentaram aquele povinho que não quer saber de nada da vida, são boas pessoas quando não estão ajudando tumultuar a sala com os outros meninos terroristas. Nossa primeira aula era de Biologia, e esse ano era um professor novo, se chamava Antônio, tinha um cabelo cacheado curto e ruivo, sem barba e com olhos verdes, aparentava ter uns 27 anos.

			 Dado o último sinal pra irmos embora, fui procurar a Sellena pois ela tinha saído minutos antes de bater o sinal. Disse ao Miles que o encontraria no mercado que tem em frente à escola, insisti para que ele me buscasse em casa, mas o convenci que não tinha problema e que era fora de mão pra ele me buscar na minha casa. Encontro com a Sellena em frente ao banheiro.

			— Sell você vai me levar pra casa? — ela tira o celular do ouvido e diz.

			— Ai Ben eu amo você, sabe disso... Mas eu fiquei de encontrar com o Mateus agora, vamos conversar sobre ele ter terminado com a... Você sabe, e eu quero fazer isso pessoalmente, você me entende né? — Diz ela com um olhar triste.

			— Claro sem problemas, se cuida tá? Eu vou com o Miles dar uma volta na praia e a noite eu te mando mensagem pra poder te ligar ou se quiser passar em casa também eu acho melhor, minha mãe já está com saudades de você. Sophia também. — Sophia minha irmã mais nova, era totalmente diferente de mim e tinha 15 anos, ela estava viajando com meu pai para São Paulo, voltariam logo. — Logo ela está aqui e você nem manda mensagem pra ela.

			— Mesmo? Fico feliz. Pode deixar que talvez eu apareça na sua casa à noite, se divirta e se precisar é só me ligar. — Concordo com a cabeça e fecho o portão lateral da escola. Não era tão longe e assim podia pensar enquanto caminhava e fui para casa.
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Conhecendo Miles

			Quando chego em casa subo direto pro meu quarto e tiro meus tênis, pensei muito sobre o que anda passando em minha cabeça, ultimamente tenho visto os meninos de forma diferente e não sei lidar com isso. Estou com muita vergonha, será mesmo que eu sou gay? Era impossível, pois eu já cheguei a namorar uma garota... Foi só por uma semana, mas mesmo assim. Nunca parei pra pensar nas outras pessoas e nos garotos dessa forma. Tento parar de pensar nisso, não quero piorar. Deito na cama e o meu celular começa a tocar, era número desconhecido.

			— Alô? — Pergunto.

			— Ben? É o Miles, desculpa ligar assim, encontrei com a Sell na saída e me lembrei que não tinha pegado seu número, liguei para perguntar se vamos mesmo dar uma volta. — Incrível, até me esqueci de dar meu número. Quando ele disse “Ben”, já sabia que era ele.

			— Oi Miles, sem problemas, eu que peço desculpas por não ter te dado meu número, vamos sim, pode ser pelas 16 horas? — Preciso mesmo sair pra me distrair.

			— Pode sim, eu passo te pegar ou nos encontramos em algum outro lugar?

			— Nos encontramos no mercado perto da escola, você conhece? Chama- se “Del mar”.

			— Passei por ele, te espero lá então, se cuida. — Ele muda o tom quando diz “se cuida”, como se fosse a pessoa mais doce da face da terra.

			— Estarei lá, digo o mesmo. — Uso o mesmo tom doce que ele. Desligo o celular e coloco o despertador pra tocar as 15h00min, tenho uma hora pra dormir.

			 De barriga pra cima fico pensando em como seria sair com outra pessoa sem ser a Sell, logo acabo pegando no sono. Acordo á exatamente 14h59min, e já cancelo o despertador, minha mãe chegaria às três e meia, mas mesmo assim mandei uma mensagem dizendo que sairia com um amigo. Desço, depois tomo um banho, visto uma jaqueta moletom preta e uma calça jeans com uns rasgos e saio para uma nova experiência. Quase chegando ao mercado eu mando uma mensagem para o Miles dizendo que já tinha saído e logo em seguida ele me manda mensagem, só que pelo whatsapp, dizendo que logo ele chegaria e que tomou a liberdade de me adicionar (O que já não é mais novidade). Depois de uns dez minutos vejo o veloster do Miles.
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